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RESUMO
A Teoria das Cores consiste em estudos, observações e experimentos relacio-
nados com a associação entre a luz e sua natureza. Desta forma, o objetivo 
deste trabalho é desnudar a Teoria das Cores numa leitura interdisciplinar, 
tendo como método a abordagem histórica. Numa perspectiva lógica, fica 
implícito que a Teoria das Cores é um conceito construído por filósofos, 
matemáticos, artistas e físicos, pois trata de como o ser humano percebe 
a radiação eletromagnética, não sendo, portanto, um conceito exclusivo 
da física. Numa leitura filosófica e artística, depreende-se que a cor é uma 
informação visual, gerada por um estímulo, que é percebida pelos nossos 
olhos e interpretada pelo nosso cérebro, podendo estar relacionada a um 
sentimento, a um acontecimento, e capaz de despertar emoções.
Palavras-chave: Interdisciplinar, Percepção, Óptica, Luz e Arte.
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INTRODUÇÃO

O estudo da teoria das cores é instigante. A Teoria das Cores trabalha 
principalmente a relação entre cor e luz, ou seja, determina que a cor 
é uma propriedade da luz e não dos próprios objetos. Então, as cores 

seriam sensações produzidas pelos nossos olhos e não algo que “existe”, de 
maneira concreta.

As cores fazem parte das nossas experiências e dos nossos cotidia-
nos diuturnamente. Fazenda (1995, p.3), ressalta que: “Em um país tropical e 
colorido a quase absoluta ausência de literatura sobre a cor e sua aplicação é 
contraditória e lamentável”.

Com a evolução da história, a cor deixou de ser considerada como algo 
visual pouco influenciável, sendo atualmente um elemento determinante 
(CLAY, 2009). Para além dos seus efeitos fisiológicos e psicológicos, a cor 
tem ainda uma relevante interligação com a cultura e tradição, simbologia, 
literatura e filosofia (FEISNER & REED, 2013).

Este artigo busca responder as seguintes questões: Será que as cores 
pertencem aos filósofos e foram apropriadas pelos artistas? Filósofos, mate-
máticos, artistas e físicos produzem teorias sobre as cores? Quem foi que 
disse que as cores são apenas radiações eletromagnéticas?

Desta forma, o objetivo do trabalho é desnudar a teoria das cores numa 
leitura interdisciplinar. A pesquisa pretende revelar visões interdisciplinares 
da cor mostrando sua mobilidade conceitual. O movimento interdisciplinar 
evidencia-se através da análise da palavra presente no pensamento de filó-
sofos, matemáticos, artistas e físicos.

METODOLOGIA

Para o desenvolvimento dessa proposta, foram consultadas fontes pro-
venientes de referências tradicionais em história da ciência, e também teses, 
artigos e livros que relacionassem a teoria da cor na perspectiva dos filóso-
fos, artistas e físicos.

A abordagem utilizada é a histórica que nos possibilita reconhecer a 
ciência como atividade humana que implica em construção, com componen-
tes sociais, políticos e econômicos. Cria oportunidades de se refletir sobre o 
processo de criação, além de nos ajudar a ver que as teorias cientificas são 
pontos de vista enfocados por uma metodologia própria e rigorosa, mas não 
constituem soluções ou verdades absolutas. Ajuda-nos, também, a entender 
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a relação dinâmica entre ciência e arte, e como os avanços de uma levam à 
evolução da outra (CASTRO, 1992).

Desta forma, o uso da História e da Filosofia da Ciência auxilia tanto na 
construção de conceitos quanto na construção de uma metodologia que é 
própria do conhecimento científico, pois resgatam a ciência enquanto objeto 
de construção (CASTRO, 1992).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A cor foi interpretada por inúmeros filósofos gregos na Antiguidade, dos 
quais se podem destacar como primeiras contribuições as de Empédocles1 
(492 - 431 a. C.), Demócrito2 (460 - 370 a.C.) e Platão3 (428 - 347 a.C.). 
Empédocles concluiu que a cor seria uma percepção do olho do observador 
e que por sua vez esta não seria uma propriedade do objeto (FEISNER, 2006).

Entre os primeiros registros de espaços de cores, pode-se destacar o 
trabalho de Pitágoras (570 - 500 a.C.), que criou um espaço de cores semi-
circular relacionando as notas da escala musical de tons e meio tons aos 
planetas que, por sua vez, eram representados por determinadas cores 
(figura 1) (FISHER, 2020).

Figura 1: Espaço de cores idealizado por Pitágoras.

https://www.colorsystem.com/?page_id=31

1	 Filósofo e pensador pré-socrático grego. É conhecido por ser o criador da teoria cosmogê-
nica dos quatro elementos clássicos que influenciou o pensamento ocidental até meados do 
século XVIII.

2	 Filósofo grego do período pré-socrático e agrupado na escola atomista. Julgava que todos os 
elementos do universo eram compostos de átomos.

3	 Filósofo e matemático grego da antiguidade, considerado um dos principais pensadores da 
história da filosofia.
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Todavia, a mais antiga teoria sobre cores de que se tem conhecimento 
é do filósofo grego Aristóteles4 (384 a.C. - 322 a.C.). Aristóteles concluiu em 
sua obra On Sense and the Sensible (figura 2), que as cores existiam na 
forma de raios enviados por Deus e eram uma propriedade dos objetos. 
Assim como a textura, o material, a forma e o peso.

Figura 2: Texto grego do livro On Sense and the Sensible.

Fonte: https://en.wikipedia.org/wiki/Sense_and_Sensibilia_(Aristotle)

Para Aristóteles, as cores mais simples seriam aquelas dos elementos: 
terra, ar, fogo e água. Sua visão era baseada na sua concepção de cor, na 
observação de que a luz do sol, ao atravessar ou refletir em um objeto, tem 
sua intensidade reduzida, escurece. Através desse processo a cor seria pro-
duzida, ou seja, a cor seria derivada de uma transição do claro para o escuro, 
ou ainda, de outra forma, Aristóteles as via como uma mistura, uma compo-
sição, uma sobreposição de preto e branco. Defendia a origem das cores a 
partir do enfraquecimento da luz branca, ou seja, a cor seria derivada de uma 
transição do claro para o escuro (CALANDRINE, 2018).

Aristóteles, também, explica na sua obra, De Coloribus, a composição 
das cores e a sua relação, e que todas as cores proveem da combinação da 
luz e da sua falta, em vários graus. Acreditava que, misturando a cor preta e 

4	 Filósofo grego durante o período clássico na Grécia antiga. Para ele a física era a chave da 
natureza das coisas, não apenas da forma como se comportavam no presente, mas também 
no que potencialmente viriam a transformar-se. Quanto à constituição das coisas defendia a 
teoria dos quatro elementos: água, terra, fogo e ar. Os corpos celestes, com exceção da terra, 
eram constituídos por um quinto elemento puro e incorruptível. O universo é concebido de 
forma hierarquizada, tendo no centro a terra, girando à sua volta todos os corpos celestes.
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a branca com as cores amarela, vermelha, violeta, verde e azul ou cinzenta 
(incluídas na sua identificação das cores, agrupadas numa escala de sete 
tonalidades), conseguiria obter todas as cores.

No início do século XVI, Leonardo Da Vinci5 (1452-1519) defendeu que 
a cor branca e a cor preta eram cores, e destacou-as como cores primá-
rias juntamente com a amarela, verde, azul e vermelha. Ordenou ainda as 
cores mediante a sua importância, considerando a branca a mais simples, 
em seguida a amarela (terra), a verde (água), a azul (ar), a vermelha (fogo) e 
por último a preta, representando a escuridão total.

Leonardo da Vinci reuniu anotações para dois livros distintos e seus 
estudos foram posteriormente reunidos num só livro intitulado Tratado da 
pintura e da paisagem6. Ele viria a opor-se a Aristóteles ao afirmar que a cor 
não era uma propriedade dos objetos, mas da luz. Havia uma concordância 
ao afirmar que todas as outras cores poderiam formar-se a partir do ver-
melho, verde, azul e amarelo. Afirma, ainda, que o branco e o preto não são 
cores, mas extremos da luz e que são fundamentais para o pintor enquanto 
representação da luz e da escuridão nas suas obras. Da Vinci foi o primeiro 
a observar que a sombra pode ser colorida, pesquisar a visão estereoscópica 
e propor um fotômetro.

Apesar da contribuição de Leonardo da Vinci, a teoria da cor, as ideias 
de Aristóteles não foram contestadas até a Renascença quando um dia-
grama de cores (figura foi desenvolvido por Franciscus Aguilonius7 (1567 
- 1617). O trabalho de Aguilonius, publicado no livro Opticorum Libri Sex 

5	 Pintor italiano que se destacou como cientista, matemático, engenheiro, inventor, anatomista, 
pintor, escultor, arquiteto, botânico, poeta e músico durante o Renascimento.

6	 O Tratado de Pintura, publicado em Paris no ano de 1751, é uma das mais famosas coleções 
de escritos e desenhos de Leonardo, onde ele discorre sobre assuntos técnicos e estéticos, 
além dos fundamentos de desenho e pintura. Com mais de 50 ilustrações, este segundo 
volume do Tratado de Pintura examina a representação da natureza em tópicos, exatamente 
como nas instruções originais do mestre renascentista. Leonardo explica a mistura das cores, 
o tipo de papel a ser utilizado para estudos, a incidência da luz em paisagens, como repre-
sentar o reflexo de objetos na água, a cor das sombras das figuras, a perspectiva aérea, as 
diferenças entre os corpos das crianças e dos adultos, o estudo dos movimentos do corpo 
humano.

7	 Nasceu em Bruxelas, estudou Literatura e Filosofia nas faculdades de Douai e Paris antes de 
se tornar um jesuíta em 1586. Concluiu o curso de Filosofia (1587-1589) e ensinou literatura 
em Douai, antes de cursar Teologia em Salamanca, Espanha (1592-1596). Foi ordenado sacer-
dote em Ypres em 1596. Ensinou teologia na Antuérpia, onde foi reitor. Seu livro Opticorum 
Libri Sex philosophis juxta ac mathematicis utiles (Seis Livros da Óptica, úteis para filósofos e 
matemáticos) foi publicado em 1613, na Antuérpia.
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philosophis juxta ac mathematicis utiles, foi uma síntese de escritos clássicos 
e modernos sobre óptica; no entanto, também continha a primeira discussão 
do processo estereográfico, uma das primeiras apresentações do sistema 
de cores vermelho-amarelo-azul, uma teoria original da visão binocular e a 
primeira descrição publicada do horóptero8.

Figura 3: Diagrama de cores formulado por Franciscus Aguilonius.

Fonte: http://www.huevaluechroma.com/062.php

No século XVII, em 1604, Johannes Kepler9 (1571 - 1630) defendeu a 
ideia de que não existe diferenciação entre cores verdadeiras e aparentes, e 
de que todas as cores, com exceção da branca e preta, eram transparentes, 
sendo esta ideia corroborada por René Descartes10 (1596 – 1650), em 1637. 
Mas a mais antiga representação, daquilo que se pode chamar um sistema 

8	 Nos estudos da visão binocular, o horóptero é o local dos pontos no espaço que têm a mesma 
disparidade que a fixação. Teoricamente, isso pode ser definido como os pontos no espaço 
que se projetam em pontos correspondentes nas duas retinas, ou seja, em pontos anatomi-
camente idênticos.

9	 Foi um astrônomo, astrólogo e matemático alemão. Considerado figura-chave da revolução 
científica do século XVII, formulou as três leis fundamentais da mecânica celeste, denomi-
nadas por Leis de Kepler, tendo estas sido codificadas por astrônomos posteriores com base 
nas suas obras Astronomia Nova, Harmonices Mundi, e Epítome da Astronomia de Copérnico. 
Essas obras também forneceram uma das bases para a teoria da gravitação universal de Isaac 
Newton.

10	 Foi um filósofo, físico e matemático francês. Notabilizou-se, sobretudo, por seu trabalho revo-
lucionário na filosofia e na ciência, mas também obteve reconhecimento matemático por 
sugerir a fusão da álgebra com a geometria - fato que gerou a geometria analítica e o sistema 
de coordenadas.
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de ordenação de cores, é de autoria do astrônomo Sigfrid Aronus Forsius11 
(1560–1624), que, no ano de 1611, publica a sua obra Physica onde desenha 
dois esquemas em forma de círculo (figura 4) (FEISNER, 2006).

Figura 4: Esfera cromática de Sigfridus Aronus Forsius

Fonte: https://www.colorsystem.com/?page_id=91

No entanto, Forsius não conseguiu coordenar tons e valores e seu texto 
permaneceu esquecido na Royal Library em Estocolmo até a metade do 
século XX, passando a ser mais conhecido somente a partir de sua apresen-
tação no Congresso da “International Colour Association” de 1969.

Em 1646, o alemão Athanasius Kircher12 (1602 - 1680) escreveu um livro 
dedicado às cores, intitulado d’Ars magna lucisetumbræ (“A grande arte de 
luz e sombra”). Esta publicação contém uma representação lógica de cores 
(figura 5), em mesclas simbolizadas pelos arcos. Para Kircher, cor é produto 
genuíno de luz e sombra. A cor é uma “luz à sombra”. Tudo o que é visível é 
devido a uma luz ensombreada ou a uma sombra iluminada.

O médico inglês Francis Glisson (1597-1677) apresentou, em 1677, um 
trabalho sólido baseado nas primárias vermelho, amarelo e azul da mistura 
de cores, em uma escala de cinzas composta por 23 etapas entre o branco e 

11	 Astrônomo, sacerdote e filósofo finlandês.
12	 Foi um jesuíta, matemático, físico, e inventor alemão. Estudou as ciências da alquimia, astro-

logia e horoscopia, que ainda estavam em voga em seu tempo. Construiu um aparelho para 
projetar imagens, conhecido como lanterna mágica (1646) e relacionou peste bubônica com 
putrefação.
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o preto. Juntamente com Forsius, Glisson também é considerado um precur-
sor dos sistemas de cores (GAGE, 2001).

Figura 5: Representação lógica de Kircher.

Fonte: https://www.colorsystem.com/?page_id=669

Já Isaac Newton13 (1642-1727) acreditava na teoria corpuscular da 
luz tendo grandes desavenças com Christian Huygens14 (1629-1695) que 
acreditava na teoria ondulatória. Posteriormente, provou-se que a teoria de 
Newton não explicava satisfatoriamente o fenômeno da cor. Mas a sua teoria 
teve mais aceitação devido ao seu grande reconhecimento pela gravitação.

Apesar disso, Newton fez importantes experiências sobre a decomposi-
ção da luz com prismas e acreditou que as cores eram devidas ao tamanho da 
partícula de luz. Descobriu também, através de experimentos com prismas, 
que a luz poderia ser dividida, produzindo as cores do arco-íris (vermelho, 
laranja, amarelo, verde, azul, índigo e violeta). A partir dessas sete cores, ele 
acabou por criar seu próprio sistema cromático para melhor entendimento 
sobre as cores e a luz (CELESTINO, 1996).

Newton, em seu primeiro livro, Opticks de 1704, optou pelo esquema 
circular (figura 6) como forma mais adequada de organização para mos-
trar as relações entre as cores opostas e entre as tonalidades vizinhas. Nele 

13	 Físico, astrônomo e matemático inglês. Seus trabalhos sobre a formulação das três leis do 
movimento levou à lei da gravitação universal, a composição da luz branca conduziram à 
moderna física óptica.

14	 Foi um matemático, físico e astrônomo holandês que patenteou o primeiro relógio de 
pêndulo (1656), produziu potentes lentes capazes de detectar uma das luas de Saturno e 
desenvolveu trabalhos relacionados à teoria ondulatória da luz.
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dispôs sete cores conforme a proporção e a ordem em que aparecem no 
espectro e destinou duas partes ao azul (CELESTINO, 1996).

Não obstante a grande maturidade na elaboração deste espaço, Newton 
incorporou uma analogia com a escala musical e não se preocupou com 
uma maior elaboração sistemática das cores. Em seu espaço não puderam 
ser representadas as gamas de púrpuras que são compostas pela mistura 
das cores das duas pontas da refração do prisma, mas Newton deixou por 
escrito uma referência a essa limitação (PARAMEI, 2004).

Figura 6: Esquema circular de cores formulado por Isaac Newton.

Fonte: https://clubedodesign.com/2018/cor-1-teoria-da-cor/

Em 1708, no suplemento anônimo de uma edição do Traité de laPein-
ture em migniature encontrado em Haia, foi publicado um círculo cromático 
(figura 7) executado em giz pastel, atribuído ao pintor francês Claude 
Boutet15. Interessado na prática pictórica, Boutet dividiu o espaço do ver-
melho (e não o do azul como fizera Newton) em duas partes: o amarelado 
rouge de feu e o azulado cramoisi. Boutet acreditava que o vermelho puro 
era obtido com a mescla destas duas cores.

15	 Pintor francês dos séculos XVII e XVIII. Não há registros quanto ao nascimento e falecimento 
do artista.
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Figura 7: Círculo em giz pastel de Claude Boutet.

Fonte: https://fr.m.wikipedia.org/wiki/Claude_Boutet

Ainda no século XVIII, um pintor e gravador alemão chamado Jacob 
Christoph Le Blon (1667 – 1741) testou diversos pigmentos até chegar aos 
três básicos para impressão: o vermelho, verde e azul. Ele utilizou o método 
Mezzotint16 para gravar três ou quatro placas de metal (uma para cada cor 
de tinta) e sobrepor as impressões obtendo uma ampla gama de cores. Seus 
métodos ajudaram a formar a base para a impressão a cores moderna.

Em 1776, o gravador e entomólogo inglês Moses Harris (1730 – 1786) 
criou o sistema circular (Prismatic Colours – figura 8), um dos primeiros total-
mente simétrico, que demonstra como as outras cores podem ser criadas a 
partir de vermelho, amarelo e azul. Ele explicou como três cores podem ser 
misturadas, tingidas e sombreadas para criar 660 cores “materialmente, ou 
pela arte do pintor”. Harris tentou vincular sua criação as ideias postuladas 
por Isaac Newton, fazendo referência às cores “vistas no arco-íris refratadas 
pelo prisma”.

16	 É um processo de gravura da família intaglio, tecnicamente um método de ponto seco. Foi 
o primeiro método tonal a ser usado, permitindo que se produzam meias-tons sem usar 
técnicas baseadas em linha ou ponto, como incubação, cruzamento ou stipple. Mezzotint 
consegue a tonalidade ao enxugar a placa com milhares de pequenos pontos feitos por uma 
ferramenta de metal com dentes pequenos, chamado “rocker”. Na impressão, os pequenos 
poços na placa mantêm a tinta quando a face da placa é limpa. Um alto nível de qualidade e 
riqueza na impressão pode ser alcançado.
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Figura 8: Prismatic Colours de Moses Harris.

Fonte: https://shop.royalacademy.org.uk/gc-prismatic-moses-harris

De acordo com Harris, as cores vermelha, amarela e azul ficam no cen-
tro da roda de cores, rodeadas por variações das cores laranja, verde e roxo. 
Em sua tentativa de lidar com o preto e branco, sugeriu que a mistura de 
cores opostas cria “uma cor suja e sem sentido”, e afirmou que a mistura 
de vermelho, azul e amarelo criam o preto. Em referência ao branco, Harris 
sugeriu que tal cor representava uma “total privação ou ausência de cor”. 
Além disso, inferiu que sua roda de cores Prismática refletia as cores mostra-
das no prisma, enquanto as cores retratadas na roda de cores admitem todas 
as cores na natureza, não encontradas na parte prismática.

Interessado na resposta humana à cor, em 1793 o poeta, teatrólogo e 
escritor Johann Wolfgang Goethe (1749 – 1832), compôs um modelo de cír-
culo cromático com seis cores prismáticas que denominou cores absolutas: 
vermelho (sempre no alto), alaranjado, amarelo (à esquerda), verde, azul (à 
direita) e violeta. Em 1799, com a colaboração de Johann Christoph Friedrich 
von Schiller (1759 – 1805), criou outro círculo no qual associou as cores 
aos estados emocionais (fleumáticos, coléricos, melancólicos, sanguíneos), 
profissões e qualidades dos homens, que constam da seção “o efeito sensí-
vel-moral da cor” da sua Doutrina das cores. Posteriormente, em 1807, Goethe 
propôs um novo diagrama, desta vez,” dos poderes da alma” relacionando as 
cores a: belo, fantasia, supérfluo, comum, sensualidade, útil, entendimento, 
bom, nobre e razão (figura 9).
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Thomas Young (1773-1829), em 1801, apresentou o artigo “Teoria 
Sobre Luz e Cores” na Royal Society de Londres e publicado em 1802 nas 
Philosophical Transactions. Por intermédio de seus experimentos com super-
posição de luzes, provou que todas as cores do espectro visível podiam ser 
representadas como uma soma de três cores primárias. Ele concluiu que 
isto era consequência, não das características do raio luminoso, mas, da 
composição do sistema visual humano. Ele pressupôs que o raio luminoso 
era transportado para o cérebro através de três diferentes tipos de nervos, 
que transportavam, respectivamente, o vermelho, o verde e o azul-violeta 
(MOURA et al., 2015; OLIVEIRA et al., 2018)

O cientista alemão Hermann von Helmholtz (1821-1894), mais conhe-
cido por restabelecer e esclarecer a teoria tricromática proposta por Thomas 
Young em 1801, compôs um espaço de cores, considerado o primeiro dia-
grama de cromaticidade (sistema de medição de cor). Helmholtz propôs que 
o olho continha apenas três tipos de receptores de cor, que respondiam mais 
fortemente aos comprimentos de onda vermelho (R), verde (G) e azul-violeta 
(B). Ele deduziu, ainda, que cada tipo de receptor deveria possuir grande sen-
sibilidade à incidência luminosa, porém, com diferentes pontos máximos.

Figura 9: Círculo de cores associado aos “poderes da alma”.

Fonte: https://designculture.com.br/cores-falam

Em 1830, Jean François Léonor Mérimée (1757 – 1836), escritor, pintor e 
químico francês, especializado em pigmentos coloridos na pintura e na arte 
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decorativa, ligou diametralmente as cores opostas, apontadas por Harris, e 
introduziu escalas entre as complementares e publicou seus resultados no 
“De la peinture à l’huile: ou, Des procédés matériels Employés dans ce genre de 
peinture, depuis Hubert et Jean Van-Eyck jusqu’à nos jours”. A maior parte deste 
livro foi dedicada à análise de pigmentos, vernizes, materiais e preservação 
de pinturas, Contudo, Mérimée dedicou uma parte à teoria da cor e neste 
capítulo, referiu-se a três cores simples (amarelo, vermelho e azul) e que 
estas podem, por meio da mistura, produzir uma grande gama de nuances 
de cores. Unidas em pares, essas três cores primitivas dão origem a três 
outras cores tão distintas e brilhantes quantoseus originais; assim, amarelo 
misturado com vermelho, dá laranja; vermelho e azul, violeta; e o verde é 
obtido pela mistura de azul e amarelo.

O químico francês Michel Eugène Chevreul (1786 - 1889), em 1839, 
publicou um livro ilustrado, com o título de “De La Loi Du Contraste Simultané 
des Couleurs et de Ses Applications”, no qual apresenta em forma de “leis” o 
resultado de seus estudos iniciados em 1824 quando Luiz XVIII o nomeou 
diretor de tinturas da Manufatura Real de Tapeçaria Gobelins, de Beauvais e 
da Savonnerie, que enfrentava dificuldades com a falta de luminosidade dos 
fios tingidos. Chevreul identificou que a causa do problema não era a má 
qualidade dos corantes como se supunha, mas o efeito subjetivo da mescla 
ótica: a influência mútua das diferentes tonalidades dos fios justapostos 
nas tramas dos tecidos produzia uma sensação acinzentada quando as cores 
eram complementares ou quase complementares.

James Clerck Maxwell (1831-1879) físico e matemático escocês, em 
1872, representou, pela primeira vez, um espaço bidimensional de cores 
baseado em parâmetros psicofísicos. Maxwell produziu um gráfico triangular 
de cores, assim como já havia feito Goethe. Nele misturou vermelho, verde e 
azul, localizadas nos vértices, para compor as cores internas. Definiu as três 
variáveis da cor: matiz, saturação e luminosidade, denominadas dimensões 
da cor. A partir de então, as figuras planas se tornaram insatisfatórias para a 
organização das cores por não comportarem as suas 03 dimensões.

Registra-se, também, que o físico americano Nicolas Ogden Rood (1831-
1902), realizou estudos científicos e artísticos sobre as cores. Em 1879, 
publicou “Modern Chromatics, with Applications to Art and Industry”, livro em 
que coloca as idéias de Helmholtz ao alcance dos artistas. Em seu sistema 
cromático, Rood apresenta os círculos concentrados pela primeira vez com 
base nas três cores aditivas primárias (vermelho, verde e azul).
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No início do século XX o artista e professor americano Albert Henry 
Munsell (1858-1918) desenvolveu o primeiro sistema de ordem de cor 
aceito internacionalmente para descrever cores de modo preciso e conve-
niente, além de auxiliar no ensino de cor. O intuito de Munsell era construir 
um esquema que permitisse classificar as cores da natureza para poder 
reproduzi-las com mais precisão em suas pinturas.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Afirma-se, tanto na acadêmica, quanto fora dos bancos escolares, que 
a Teoria das Cores é um fenômeno físico relacionado a existência da luz, 
ou seja, se a luz não existisse, não existiriam cores. Todavia, é uma teoria 
pautada em estudos, observações e experiências realizadas ao longo dos 
séculos, associando-se a luz e a natureza das cores. Portanto, um conceito 
construído por filósofos, matemáticos, artistas, químicos e físicos, pois trata 
de como o ser humano percebe a radiação eletromagnética.

Numa leitura filosófica e artística, depreende-se que a cor é uma infor-
mação visual, gerada por um estímulo, que é percebida pelos nossos olhos 
e interpretada pelo nosso cérebro, podendo estar relacionada a um senti-
mento, a um acontecimento, e capaz de despertar emoções.

Sugere-se a continuação da pesquisa até os dias atuais para que seja 
possível compreender a evolução da Teoria das Cores e sua importância para 
outras áreas, por exemplo, psicologia, administração, marketing, comunica-
ção, medicina e etc., pois a cor pode criar ilusões, influenciar diretamente o 
espaço e criar efeitos diversos, como monotonia ou movimento e, com isso, 
diminuir ou aumentar a capacidade de percepção, de concentração e de 
atenção.
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